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Sua Excelência Embaixador Téte António, Ministro das Relações Exteriores, chegou quarta-
-feira, 16 de Julho, a Bissau, para participar da 30ª Reunião Ordinária do Conselho de Minis-

tros da CPLP, realizada na quinta-feira, na capital da República da Guiné-Bissau

Chegada a Bissau do Ministro das Chegada a Bissau do Ministro das 
Relações Exteriores Téte AntónioRelações Exteriores Téte António
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Maria Fátima Jardim eleita secretária 
executiva da CPLP

A embaixadora Maria de Fáti-
ma Jardim foi eleita, na tar-
de desta sexta-feira, 18 de 
Julho, em Bissau, por una-

nimidade, para o cargo de secretária 
Executiva da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP) para o 
biénio 

A eleição ocorreu durante os trabalhos 
da -encerrada na capital da República 
da Guiné-Bissau, segundo um comuni-
cado de imprensa do MIREX.

O chefe da diplomacia angolana, que apresentou a 
candidatura do país na sessão, disse aos Chefes de 
Estado e de Governo presentes que a eleição da 
embaixadora Fátima Jardim representa a continui-
dade de uma liderança comprometida com os valo-
res fundacionais da CPLP: a concertação político-di-

‘‘A eleição da embaixadora Fátima Jardim representa a conti-
nuidade de uma liderança comprometida com os valores funda-

cionais da CPLP’’ - Ministro Téte António 
plomática, a cooperação multissectorial e a promo-
ção da língua portuguesa como património comum.

De acordo com Téte António, a eleição de Angola 
respeita o princípio da rotatividade alfabética e re-
flecte o compromisso do país com uma CPLP mais
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coesa, eficaz e próxima dos cidadãos. 

A embaixadora Fátima Jardim é uma figura de reco-
nhecido mérito nacional e internacional que desem-
penhou funções de elevada responsabilidade no Go-
verno de Angola, nomeadamente como ministra das 
Pescas,  e  do Ambiente, tendo representado Angola

nas negociações do Acordo de Paris durante a 
COP21.
 
Foi também vice-presidente do Conselho da 
FAO em representação de África, e mais recen-
temente, embaixadora de Angola na Itália, con-
clui a nota.
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O chefe da diplomacia an-
golana, Téte António, 
sublinhou, quinta-feira, 
17 de Julho, em Bissau, 

que a 30.ª Reunião Ordinária do 
Conselho de Ministros da Comuni-
dade dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP) reforça o papel da 
organização como espaço privile-
giado de diálogo, solidariedade e 
cooperação entre os países lusó-
fonos.

Ao intervir na sessão de abertura, 
Téte António reforçou, igualmente, 
que esta reunião reforça o com-
promisso com os princípios que 
regem a comunidade desde a sua 
fundação, em 1996.

Ministro Téte António desta-
ca papel da CPLP como espa-
ço de diálogo e cooperação



 

             7

Ecos da Diplomacia                         21 de Julho de 2025 

_______________________________________________________________________________________

“A CPLP e a Soberania Alimentar: Um Caminho para o Desenvolvimento Sustentável”

______________________________________________________________________________________

A CPLP é uma organização interna-
cional com o objetivo de aprofundar 
a amizade mútua e a cooperação en-
tre os países de língua portuguesa, 
promovendo valores como a paz, a 
democracia, os direitos humanos, o 
desenvolvimento sustentável e a va-
lorização da língua portuguesa no 
mundo.

De acordo com um comunicado de 
imprensa do MIREX, a sessão foi 
marcada, também, com o balanço 
das actividades desenvolvidas ao 
longo dos últimos anos e aprovar im-
portantes resoluções e declarações 
conjuntas, com vista à consolidação 
dos objectivos estratégicos da comu-
nidade.
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Angola propõe criação de Plataforma 
para a Soberania Alimentar da CPLP

Angola propôs, sexta-fei-
ra, 18 de Julho, em Bis-
sau, a criação de uma 
Plataforma da CPLP 

para a Soberania Alimentar, como 
mecanismo de intercâmbio de boas 
práticas, mobilização de recursos e 
cooperação técnica entre os Esta-
dos-membros da comunidade.

A proposta foi apresentada pelo mi-
nistro das Relações Exteriores, Téte 
António, durante a sua intervenção 
na XV Conferência de Chefes de 
Estado e de Governo da CPLP, re-
alizada na capital da Guiné-Bissau, 
sob o lema “A CPLP e a Soberania 
Alimentar. Um Caminho para o De-
senvolvimento Sustentável”

No seu discurso, Téte António, que 
representou o Presidente da Repú-
blica, João Lourenço, considerou o 
tema da cimeira grande actualida-
de e importância estratégica e su-
blinhou que a segurança alimentar 
é hoje uma questão de soberania, 
estabilidade e dignidade humana

Ao propor a criação da Plataforma 
CPLP para a Soberania Alimentar, 
Angola reafirma a importância de 
acções conjuntas para enfrentar o 
desafio da forme, que, segundo o 
ministro, “não respeita fronteiras e 
exige respostas urgentes.
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O chefe da diplomacia ango-
lana reconheceu o facto da 
presidência pro tempore da 
Guiné-Bissau ter escolhido o 
tema, em alinhamento com as
recomendações saídas da V 
Reunião do Conselho de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal da CPLP (COSAN-CPLP), 
recentemente realizada.

Compromisso de Angola
Ao partilhar a experiência angola-
na, Téte António destacou que não 
ha desenvolvimento sustentável 
sem soberania alimentar, e apre-
sentou as iniciativas em curso no 
país, como o Plano de Desenvol-
vimento das Agrovilas (PDA), lan-
çado em Fevereiro deste ano, no

quadro do Plano de Desenvolvi-
mento Nacional 2023-2027.

“O PDA visa transformar o meio 
rural num espaço de produção, 
inclusão e dignidade, com comu-
nidades-modelo   que  integram 
habitação, agricultura, acesso a 
água, energia e serviços sociais 
básicos”, afirmou.
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As agrovilas acolhem familias vul-
neráveis, jovens, antigos comba-
tentes e viúvas, com garantia de 

titulos de posse fundiária, facili-
tando o acesso ao crédito agrí-
cola e promovendo a autonomia 
económica.

O ministro informou que mais de 
1,2 milhões de famílias benefi-
ciam de apoio técnico e formação 
em mais de sete mil Escolas de 
Campo, reforçando a resiliência e 
produtividade do sector agrícola.

O diplomata angolano sublinhou 
que   estas   iniciativas,  embora

nacionais, devem ser partilha-
das no seio da CPLP  como  
modelos de cooperação con-
creta. 

“Queremos que a nossa Co-
munidade seja mais do que 
uma união linguística, que seja 
uma aliança estratégica para 
o desenvolvimento humano”, 
frisou.

Angola pronta a 
colaborar

O governante sublinhou a dis-
ponibilidade do país para cola-
borar  com  a  presidência  da

Guiné-Bissau nos próximos 
dois anos.

“Angola está pronta e convida 
todos os Estados-membros a 
caminharmos juntos, com co-
ragem, visão e determinação”, 
afirmou

A XV Conferência de Chefes de 
Estado e e de Governo da CPLP 
reuniu líderes e representantes 
dos nove países-membros, com 
foco no reforço das políticas 
alimentares, desenvolvimento 
sustentável e cooperação multi-
lateral no espaço lusófono.
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A cidade de Bissau acolheu 
na quinta-feira, 17 de Ju-
lho, a 30ª Reunião Ordiná-
ria do Conselho de Minis-

tros da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP).
 

O evento juntou os Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros e das Relações Ex-
teriores dos nove Estados-membros, 
designadamente Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equato-
rial, Moçambique, Portugal, São Tomé

e Príncipe e Timor-Leste, além de 
Observadores Associados e Con-
sultivos da CPLP. 

A sessão de abertura, contou com 
as intervenções de Suas Excelên-
cias Carlos Pinto Pereira, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Coo-
peração Internacional e das Co-
munidades da Guiné-Bissau, e Ilza 
Amado Vaz, Ministra de Estado dos 
Negócios Estrangeiros, Coopera-
ção e Comunidades de São Tomé e 

Príncipe, Presidência Cessante da 
CPLP.

Durante a abertura desta 30ª Reunião 
Ordinária do Conselho de Ministros 
da (CPLP), que se realiza sob o tema 
“A CPLP   e   a   Soberania  Alimen-
tar-Um Caminho para o Desenvolvi-
mento Sustentável”, procedeu-se a 
tomada de posse de Sua Excelência 
Carlos Pinto Pereira, Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, Cooperação In-
ternacional  e   das  Comunidades da

Cidade de Bissau acolhe 30ª Reunião 
Ordinária do Conselho de Ministros 
da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa
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da concertação político-diplomá-
tica entre os Estados-membros. 
A sessão foi marcada  também com 
o balanço das actividades desen-
volvidas ao longo dos últimos anos 
e aprovar importantes resoluções e 
declarações conjuntas, com vista à 
consolidação dos objectivos estraté-
gicos da comunidade.

Ao tomar a palavra, Sua Excelência 
Embaixador Téte António, Ministro 
das Relações  Exteriores da Repú-
blica de Angola, disse que esta 30ª 
Reunião Ordinária reforça o papel 
da CPLP como  espaço  privilegiado

Guiné-Bissau, como Presidente em 
exercício do Conselho de Ministros da 
CPLP para o biénio 2025-2027.
 

A 30ª Reunião Ordinária do Conselho 
de Ministros da (CPLP), analisou o es-
tado actual da cooperação no seio da 
Comunidade, com destaque

para as iniciativas em curso nas áreas 
da mobilidade, economia, educação, 
cultura e segurança alimentar. 
 

Os Ministros debateram, igualmente, 
as estratégias para o fortalecimento da 
presença da CPLP no cenário interna-
cional,  bem  como medidas de reforço

de diálogo, solidariedade e coope-
ração entre os países lusófonos, 
reafirmando o compromisso com os 
princípios que regem a comunidade 
desde a sua fundação, em 1996. 
 

A Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa é uma organiza-
ção internacional com o objetivo 
de aprofundar a amizade mútua e 
a cooperação entre os países de 
língua portuguesa, promovendo 
valores como a paz, a democracia, 
os direitos humanos, o desenvolvi-
mento sustentável e a valorização 
da língua portuguesa no mundo. 
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1. Os Chefes de Estado e de Governo da Re-
pública de Angola, da República Federativa do 
Brasil, da República de Cabo Verde, da Repú-
blica da Guiné-Bissau, da República da Guiné 
Equatorial, da República de Moçambique, da 
República Portuguesa, da República Demo-
crática de São Tomé e Príncipe e da República 
Democrática de Timor-Leste reuniram-se na XV 
Conferência de Chefes de Estado e de Governo 
da Comunidade dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), em Bissau, no dia 18 de julho 
de 2025.

2. Elegeram Sua Excelência o Senhor Umaro 
Sissoco Embaló, Presidente da República da 
GuinéBissau, como Presidente da Conferência 
de Chefes de Estado e de Governo da CPLP, 
para o biénio 2025-2027.

3. Congratularam-se com o 29.º aniversário 
da constituição da CPLP e reiteraram o com-
promisso histórico consagrado na sua Decla-
ração Constitutiva com a consolidação da Or-
ganização como foro privilegiado de diálogo e 
de colaboração, de reforço da solidariedade 
e da cooperação em prol do desenvolvimento 
socioeconómico sustentável dos seus povos, 
com base na partilha da Língua Portuguesa e 
do compromisso com os primados da paz, do 
Estado de direito, da democracia, dos direitos 
humanos e da justiça social.

4. Felicitaram Angola, Cabo Verde, Moçambi-
que e São Tomé e Príncipe pela celebração dos 
50 Anos de Independência, no corrente ano, e 
congratularam-se pelos seus esforços na cons-
trução do Estado democrático e de direito, bem 
como pela defesa dos princípios e valores da 
CPLP e materialização dos seus objetivos.

5. Tomaram nota, com satisfação, das Reuniões 
Ministeriais Setoriais realizadas para a concre-
tização dos objetivos da Comunidade desde a 
XIV Conferência de Chefes de Estado e de Go-
verno da CPLP, que teve lugar em São Tomé, 
no dia 27 de agosto de 2023, referenciadas em 
anexo.

6. Saudaram a escolha do lema “A CPLP e a So-
berania Alimentar: Um Caminho para o Desen-
volvimento Sustentável” para a XV Conferência 
de Chefes de Estado e de Governo ecompro-
meteram-se a promover o diálogo político, a 
troca de experiências e a cooperação com vista
a elevar as realizações da CPLP em todas as 
áreas. 

7. Reconheceram que a promoção da soberania 
alimentar dos Estados-Membros e dos Povos 
bem como a segurança alimentar e nutricional, 
agora e no futuro, devem permanecer como 
prioridades da Agenda internacional e da CPLP, 
como forma de garantir a promessa coletiva de
justiça social, da dignidade humana e da sus-
tentabilidade planetária.

8. Congratulando-se com a ratificação por Por-
tugal e São Tomé e Príncipe da revisão dos Es-
tatutos  da CPLP, adotada pela XVI Reunião Ex-
traordinária do Conselho de Ministros (Luanda,

23 de março de 2023), apelaram à sua célere 
ratificação pelos demais Estados-Membros.

Concertação político-diplomática

9. Congratularam-se com os avanços registados 
na projeção internacional da CPLP, sublinhando 
a importância da sua consolidação, através do 
reforço das relações com a Organização das 
Nações Unidas e as suas Agências Especiali-
zadas, bem como do aprofundamento de parce-
rias estratégicas com organizações regionais e 
sub-regionais, com vista à afirmação da CPLP 
como ator relevante no panorama internacional.

10. Expressaram a sua satisfação com o au-
mento de países e organizações internacionais 
que manifestam interesse em associar-se à Co-
munidade, através da obtenção do estatuto de
Observador Associado, como reconhecimento 
do papel estratégico que a CPLP desempenha
como plataforma de diálogo multilateral, inter-
câmbio cultural, cooperação técnica e diploma-
cia económica.

11. Sublinharam a importância de identificar de-
safios emergentes para os Estados-Membros e 
de reforçar a capacidade de resposta da CPLP 
na prevenção de conflitos, na prestação de as-
sistência humanitária e no apoio à consolidação 
das instituições democráticas e do Estado de 
Direito.

12. Congratulam-se pelas atividades desen-
volvidas em estreita colaboração com a Orga-
nização para a Proibição das Armas Químicas 
(OPAQ) com vista a reforçar as capacidades 
institucionais e operacionais das Autoridades 
Nacionais para a Proibição das Armas Químicas 
dos Estados membros e saudaram, nesse parti-
cular, o Memorando de Entendimento assinado 
recentemente entre a CPLP e a OPAQ, que es-
tabelece um quadro legal para a prossecução 
dessa cooperação.

13. Expressaram a sua preocupação com as 
crescentes tensões geopolíticas, destacaram 
a necessidade de fortalecer o multilateralismo, 
defendendo a diplomacia, e ressaltaram a in-
terdependência entre segurança e desenvolvi-
mento, bem como a necessidade de dar maior 
enfoque a medidas que promovam a prevenção 
de conflitos e consolidação da paz.

14. Reiteraram a profunda preocupação com os 
diversos conflitos e crises humanitárias que
continuam a ameaçar a paz, a segurança e a 
estabilidade internacionais, com impactos gra-
ves sobre as populações civis, nomeadamente 
no que se refere ao direito à vida, à segurança
alimentar, deslocamentos forçados e destruição 
de infraestruturas.

15. Apelaram aos princípios consagrados na 
Carta das Nações Unidas, nomeadamente do 
direito internacional, dos Direitos Humanos, da 
soberania dos Estados, da integridade territorial 
e da autodeterminação dos Povos, sublinhando 
a importância do multilateralismo, do diálogo e 
da diplomacia para a prevenção de conflitos e 
promoção de uma paz duradoura.

16. Reafirmaram, ainda, as posições já ex-
pressas pela CPLP relativamente a conflitos 
não resolvidos, defendendo soluções políti-
cas inclusivas e o reforço da solidariedade 
com os países e populações mais vulnerá-
veis.

17. No ano em que se celebram 25 anos 
de sua adoção, reiteraram a importância 
da Resolução 1325 (2000) do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas e com-
prometeram-se a envidar esforços para a 
implementação da agenda Mulheres, Paz 
e Segurança e para garantir a participação 
plena, igualitária e significativa de mulheres 
em temas de paz e segurança internacional, 
inclusive na prevenção e solução de confli-
tos, em processos de paz, bem como na 
manutenção e consolidação da paz.

18. Congratularam-se com a realização de 
eleições regulares em Estados-Membros da 
CPLP e com a busca do necessário aper-
feiçoamento das instituições eleitorais, im-
prescindíveis para a legitimidade democrá-
tica, elemento essencial da preservação de 
instituições representativas, da afirmação 
dos direitos humanos, bem como do reforço 
do Estado de direito democrático e sauda-
ram o envio de missão de observação elei-
toral (MOE) da CPLP às Eleições Gerais –
Presidenciais, Legislativas, Assembleias 
Provinciais e Governadores de Província 
em Moçambique, em 2024.

19. Felicitaram a eleição de Margarida 
Adamugy Talapa, de Moçambique, como 
Presidente da Assembleia Parlamentar da 
CPLP (AP-CPLP) no biénio 2025-2027, por 
ocasião da XIV Reunião Ordinária da As-
sembleia Parlamentar da CPLP (Maputo, 
14 e 15 de julho de 2025).

20. Reconheceram a importância do refor-
ço da cooperação com os Observadores 
Associados na prossecução dos objetivos 
da CPLP, para a projeção internacional da 
Organização e para a promoção da Lín-
gua Portuguesa, e aprovaram a concessão 
da categoria de Observador Associado da 
CPLP à Austrália e à Associação Internacio-
nal de Segurança Social (AISS). Registaram 
com interesse as candidaturas da Ucrânia e 
da Conferência de Haia de Direito Interna-
cional Privado e propuseram a conclusão 
da sua avaliação na próxima Reunião Or-
dinária do Conselho de Ministros da CPLP.

21. Congratularam-se com a concessão à 
CPLP do estatuto de Observador da Con-
ferência da Haia de Direito Internacional 
Privado, na Reunião Anual do Conselho de 
Assuntos Gerais e de Política, realizada em 
Haia, de 4 a 7 de março de 2025, e compro-
meteram-se a trabalhar pela institucionali-
zação da cooperação entre as duas organi-
zações. 22. Registaram, com satisfação, a 
adoção, em 11 de dezembro de 2024, pela 
79.ª Assembleia Geral das Nações Unidas 
(AGNU), da Resolução A/RES/79/L.43, “Co-
operação   entre  as  Nações  Unidas  e   a

XV CONFERÊNCIA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO DA 
COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA

Bissau, 18 de julho de 2025
Declaração de Bissau
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Comunidade dos Países de Língua Portugue-
sa”, reiterando a importância de promover a 
articulação e colaboração entre a CPLP e as 
agências, fundos e programas da ONU, con-
gratularam-se com a concertação político-di-
plomática dos Estados-Membros da CPLP 
em diferentes organizações internacionais, 
evidenciada em declarações conjuntas em 
reuniões de Alto-Nível, e reafirmaram a impor-
tância de promover a Língua Portuguesa como 
idioma de trabalho do sistema das Nações 
Unidas, reconhecendo o papel fundamental 
que caberá à CPLP na concretização deste 
desígnio.

23. Tomaram nota da realização da III Reunião 
Ministerial União Europeia – União Africana 
(UEUA), que teve lugar a 21 de maio de 2025, 
em Bruxelas, destacando os potenciais impac-
tos positivos no aprofundamento da parceria 
euro-africana, e reiteraram que a CPLP poderá
contribuir para a aproximação entre os dois 
continentes, valorizando a experiência co-
mum, os laços históricos e o diálogo privile-
giado que une os seus Estados-Membros a 
parceiros em ambos os continentes.

24. Expressaram apreço pela forma como a 
República de Angola tem exercido a Presi-
dência da União Africana, bem como pelo seu 
programa de ação, em especial nas áreas do 
Desenvolvimento Sustentável e da Paz e Se-
gurança, e reiteraram interesse em contribuir 
para os trabalhos da presidência angolana, 
congratulando a República de Angola pelos 
esforços de mediação da paz na República 
Democrática do Congo, que resultaram no 
acordo de paz firmado em Washington, em 27 
de junho.

25. Destacaram o seu apoio aos esforços de 
pacificação em Cabo Delgado e apelaram à 
mobilização da comunidade internacional para 
contribuir de forma ativa e coordenada para a 
estabilização da região.

26. Reafirmaram o empenho na projeção inter-
nacional da CPLP através da apresentação de
candidaturas dos seus Estados-Membros a 
cargos e funções em organizações multila-
terais, manifestando o endosso da CPLP às 
seguintes candidaturas, no âmbito do sistema 
das Nações Unidas:

− Do Brasil, ao Conselho de Direitos Humanos 
(2027-2029), na eleição a realizar-se em outu-
bro de 2026, em Nova Iorque;

− Do Brasil, ao Conselho Económico e Social 
(ECOSOC) (2027-2029), na eleição a realizar-
-se em 2026, em Nova Iorque;

− Do Brasil, de Carlos Manuel Baigorri, ao car-
go de Vice-Secretário-Geral da União Interna-
cional de Telecomunicações (UIT), bem como 
à recondução do Brasil ao Conselho da UIT 
(2027-2030), ambas eleições a serem levadas 
a cabo em 2026.

27. Recordaram o endosso da CPLP às can-
didaturas:

− Do Brasil, de George Rodrigo Bandeira Ga-
lindo ao cargo de Juiz do Tribunal Internacional
do Direito do Mar (TIDM) para o mandato de 
2026 a 2035, em eleições previstas para junho
de 2026, em Nova Iorque;

− Da Guiné-Bissau, a candidatura a um lugar 
de Membro Não-Permanente do Conselho de 
Segurança das Nações  Unidas (CSNU), para

o mandato de 2028 a 2029;

− De Portugal, a um lugar de Membro Não-
-Permanente do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (CSNU), para o mandato de 
2027 a 2028.

28. Saudaram Cabo Verde e Timor-Leste pela 
eleição como Vice-Presidentes da 80.ª Sessão 
da Assembleia Geral das Nações Unidas, des-
tacando o compromisso com a paz, o diálogo 
e os princípios consagrados na Carta das Na-
ções Unidas.

29. Saudaram a recente eleição de Rodrigo 
Cavaleiro (Portugal) para Presidente do Co-
mité de Proteção e Segurança dos Eventos 
Desportivos, da Convenção de Saint-Denis, 
no Conselho da Europa, para o período 2025-
2027.

30. Felicitaram a eleição da oceanógrafa bra-
sileira Letícia Carvalho ao cargo de Secretária-
-Geral da Autoridade Internacional dos Fundos 
Marinhos (ISA), para o mandato 2025-2028.

31. Saudaram a escolha do Brasil, pela UNES-
CO, como país anfitrião da 3.ª Conferência da 
Década da Ciência Oceânica para o Desenvol-
vimento Sustentável, prevista para 2027.

32. Comprometeram-se a trabalhar conjunta-
mente pela defesa da integridade das competi-
ções desportivas, combatendo a manipulação 
dos resultados e as apostas ilegais em todo 
o seu espaço, e cooperar com os parceiros 
e signatários da Convenção do Conselho da 
Europa sobre a Manipulação de Competições 
Desportivas - Convenção de Macolin.

33. Reiterando a importância do multilatera-
lismo, com as Nações Unidas no seu centro, 
para enfrentar os desafios comuns que se 
apresentam à humanidade, recordaram a pre-
mente necessidade de reformar as instituições 
de governança global para promover maior e 
mais efetiva participação dos países em de-
senvolvimento em seus órgãos de tomada 
de decisão, tornando-as mais adequadas às 
realidades geopolíticas contemporâneas. Em 
vista do 80.º Aniversário das Nações Unidas, 
em 2025, manifestaram o seu apoio a uma 
reforma abrangente das Nações Unidas para 
dotá-la dos instrumentos necessários para en-
frentar os crescentes desafios do século XXI.

34. Coincidiram na importância de avançar na 
necessária reforma do Conselho de Seguran-
ça, incluindo a ampliação do órgão na catego-
ria de Membros Permanentes e na categoria 
de Membros Não-Permanentes, de modo a 
aumentar a representação, no Conselho, de 
países em desenvolvimento de regiões não 
representadas ou sub-representadas, como 
África, América Latina e Ásia-Pacífico, tornan-
do-o mais representativo, mais legítimo e con-
sequentemente mais
eficaz.

35. Reafirmaram o seu apoio à aspiração do 
Brasil de ocupar um assento permanente num 
CSNU ampliado, recordando os termos do 
Comunicado Final da II Reunião Ordinária do 
Conselho de Ministros (Salvador, 1997) e das 
Declarações de Chefes de Estado e de Go-
verno aprovadas em São Tomé (2004), Bissau 
(2006), Lisboa (2008), Luanda (2010), Maputo 
(2012), Díli (2014), Brasília (2016), Santa Ma-
ria (2018), Luanda (2021) e São Tomé (2023).
36. Renovaram o apoio à aspiração do conti-
nente africano em  estar representado,  com a 

categoria de Membro Permanente, no CSNU, 
conforme refletido no “Consenso de Ezulwi-
ni”.

37. Tomaram nota da realização, em Luanda, 
da 17.ª Cimeira Empresarial Estados Uni-
dos-África, que reforçou o compromisso com 
parcerias estratégicas em áreas como ener-
gia, saúde, infraestruturas, tecnologias digi-
tais e minerais críticos, e destacou o papel 
da República de Angola como plataforma de 
diálogo e cooperação.

38. Saudaram o papel ativo da República de 
Angola na Comunidade de Desenvolvimen-
to da África Austral (SADC), sublinhando o 
seu contributo para a estabilidade regional, 
a integração económica e o desenvolvimento 
sustentável, e ressaltaram o empenho da Re-
pública de Angola em projetos estruturantes 
como o Corredor do Lobito, que reforçam a 
conectividade e o comércio regional.

39. Saudaram a realização, entre os dias 10 
e 13 de julho de 2025, na cidade de Malabo, 
da 7.ª Reunião de Coordenação Semestral 
da União Africana, sob os auspícios da Re-
pública da Guiné Equatorial, que acolheu a 
47.ª Sessão Ordinária do Conselho Executivo 
e a 5.ª Sessão Ministerial Conjunta dos Co-
mités Técnicos Especializados, bem como a 
Sessão de Chefes de Estado e de Governo 
da União Africana, das Comunidades Econó-
micas Regionais e dos Mecanismos Regio-
nais, sublinhando a importância deste evento 
como plataforma de avaliação e relançamen-
to das políticas continentais.

40. Felicitaram Moçambique pelo desempe-
nho do mandato de Membro Não-Permanen-
te do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas no Biénio 2023-2024, particularmente 
na promoção da paz e segurança internacio-
nais, na advocacia do diálogo internacional e 
do multilateralismo e na resolução de confli-
tos e de outras ameaças à paz e à segurança 
da atualidade.

41. Reiteraram o apelo à ratificação do Acor-
do sobre a Conservação e a Utilização Sus-
tentável da Biodiversidade Marinha de Áreas 
além da Jurisdição Nacional (BBNJ), seguin-
do o exemplo de Guiné-Bissau, Portugal e Ti-
mor-Leste, para que a entrada em vigor seja 
célere.

42. Saudaram a instituição da Associação 
das Comunidades Luso-Asiáticas, com sede 
em Díli, no âmbito da IV edição da Conferên-
cia das Comunidades Luso-Asiáticas, sob o 
lema “Unidos na Diversidade”, realizada em 
Timor-Leste, de 27 a 29 de junho de 2025, 
com enfoque na promoção da Língua Por-
tuguesa enquanto vetor de ligação com Co-
munidades que partilham história e cultura 
promotoras da paz, solidariedade, amizade e 
diálogo frutífero, para a harmonia entre co-
munidades e povos, educados na e para a 
paz.

43. Registaram com satisfação a afirmação 
da política externa de Timor-Leste, contri-
buindo para a implementação da Agenda 
2030 das Nações Unidas, através da realiza-
ção da Conferência Internacional de Díli - Na-
vegando Desafios: Direito do Mar e Resolu-
ção da Disputas Marítimas, realizada a 15 e 
16 de maio de 2025, que contou com a ampla 
participação de Representantes dos Esta-
dos-Membros, bem como da participação da 
CPLP  na  Cimeira  de Alto Nível do g7+, com 
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o tema “Paz no Mundo e Paz nos Países do g7+, 
Desafios e Soluções Partilhadas”, realizada em 
25 de setembro de 2024, margem da 79.ª Ses-
são da Assembleia Geral das Nações Unidas 
(AGNU). Cooperação

44. Enfatizaram a importância dos Oceanos 
numa visão relacionada com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030, especialmente no que respeita ao ODS14
e o seu contributo para a segurança alimentar e a 
nutrição, a erradicação da pobreza e salientaram 
a necessidade da sua gestão, conservação e uso 
sustentável em benefício de toda a humanidade.

45. Reafirmaram os compromissos assumidos 
pelos Estados-Membros na Estratégia da CPLP 
para os Oceanos, que assenta numa visão co-
mum e integrada dos Assuntos do Mar, baseada 
numa abordagem multisetorial de cooperaçao in-
ternacional com vista à promoção do desenvolvi-
mento sustentável, e recomendaram a realizaçao 
de reuniões dos ministros responsáveis pelos 
Assuntos do Mar da CPLP e a atualizaçao de um 
plano de trabalho para o triénio 2025-2027, de 
forma articulada com outras iniciativas setoriais 
da Comunidade e assente transversalmente no 
reforço de parcerias que contribuam para a afir-
mação da CPLP no contexto da agenda global 
dos oceanos.

46. Registaram, com satisfação, o empenho de 
São Tomé e Príncipe no incremento da Diploma-
cia do Oceano e no desenvolvimento da Econo-
mia Azul, ancorando-se no objetivo de transfor-
mar o País num Guardião do Golfo da Guiné para 
prevenção da pirataria e outros atos desestabili-
zadores, em linha com o anúncio da Comunidade 
Económica dos Estados da África Central (CEAC) 
de estabelecer, em São Tomé, o Centro Regional 
da Economia Azul desta organização.

47. Tomaram boa nota da Reunião de Alto Nível 
dos Pequenos Estados Insulares do Atlântico, 
Índico e Mar do Sul da China (AIS-SIDS), reali-
zada na cidade da Praia, Cabo Verde, porquanto 
constitui um espaço estratégico de diálogo sobre 
matéria comum na gestão dos recursos mari-
nhos, na adaptação às alterações climáticas e no 
desenvolvimento sustentável, no âmbito da qual 
Cabo Verde assumiu a Presidência rotativa do 
Mecanismo de Coordenação da AIS-SIDS para o
mandato 2025-2027, no quadro das Nações Uni-
das. 

48. Reafirmaram o seu compromisso com a im-
plementação da Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável e os ODS e do “Pacto para o 
Futuro, Compacto Digital Global e Declaração so-
bre as Geração Futuras”, adotado no contexto da 
79.ª AGNU, instrumentos sustentados pelos valo-
res do multilateralismo, da promoção da paz, do 
desenvolvimento sustentável e do primado dos 
direitos humanos, reiterando que a erradicação 
da pobreza permanece como objetivo central nos
esforços de cooperação na CPLP.

49. Reafirmaram o compromisso da CPLP com a 
conservação ambiental, a promoção da sustenta-
bilidade e o combate à crise climática, tendo por 
base os acordos internacionais da Conferência 
das Partes da Convenção das Nações Unidas de 
Combate à Desertificação (COP-16) da Conven-
ção sobre Diversidade Biológica (CDB), da COP-
29 da Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre a Alterações Climáticas (CQNUMC/ CQ-
NUAC), da COP-16 da Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Desertificação (CNUCD); 
assim como do Fórum das Nações Unidas sobre 
Florestas; e saudaram a aprovação do Plano 

de Ação do Ambiente da CPLP 2025-2026.

50. Registaram que o acesso à água potável 
e ao saneamento básico é um direito humano 
essencial e que a sua universalização deve 
ser uma prioridade, e saudaram a aprovação 
do Plano de Ação da Água 2025-2026, que 
visa fomentar a implementação de políticas de 
resiliência hídrica e ampliar o financiamento 
para infraestrutura e inovação tecnológica no 
setor no espaço da CPLP.

51. Destacaram a aprovação do Plano de 
Ação 2025-2030 da Rede de Pontos Focais 
de Direitos Humanos dos Estados-Membros, 
encorajando o diálogo e o intercâmbio de 
conhecimentos e experiências no campo da 
apresentação de relatórios, da implementação 
de recomendações e do acompanhamento 
dos mecanismos internacionais de direitos hu-
manos, incluindo, entre outras, iniciativas de 
combate a todas as formas de discriminação, 
xenofobia e intolerância correlata.

52. Reafirmaram o compromisso com os direi-
tos humanos de todos os migrantes e refugia-
dos, independentemente da condição migrató-
ria, bem como com a implementação do Pacto 
Global sobre Refugiados, e saudaram a cria-
ção da Coligação para o Pacto dos Refugia-
dos, iniciativa que visa reforçar a cooperação 
entre os Estados-Membros na implementação 
do Pacto.

53. Registaram o seu apreço pela realização 
da III Reunião de Ministros de Energia, que 
aprovou a revisão do Plano Estratégico de 
Cooperação em Energia para o período 2025-
2030 e, à margem desta, da II Conferência de 
Energia da CPLP, cujos debates permitiram 
consolidar a visão sobre o potencial da CPLP 
enquanto plataforma de diálogo e concertação 
política nos domínios da transição energética, 
sobre o combate às alterações climáticas e 
promoção do desenvolvimento sustentável.

54. Reiteraram a importância da Declaração 
do V Conselho de Segurança Alimentar e 
Nutricional da CPLP (CONSAN-CPLP) e do 
Plano de Atividades da Estratégia de Segu-
rança Alimentar e Nutricional da CPLP (ESAN-
-CPLP) 2025-2027, aprovados em Bissau, por 
ocasião da V Reunião Ordinária desse Conse-
lho, e incentivaram a implementação de me-
didas de promoção da segurança alimentar e 
nutricional nos Estados-Membros, como com-
promisso com o Direito Humano à Alimentação 
Adequada.

55. Manifestaram o seu apoio à Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza e reconheceram 
o papel crucial que a iniciativa pode desem-
penhar na mobilização de recursos e conhe-
cimentos para a implementação de políticas 
públicas e tecnologias sociais de comprova-
da eficácia, assim como nas sinergias com a 
ESAN CPLP, no processo de erradicação da 
fome e da pobreza, e saudaram a adesão de 
todos Estados-Membros e do Secretariado 
Executivo da CPLP.

56. Congratularam-se com a realização da 
XXIV Reunião de Ministros da Defesa Nacio-
nal ou Equiparados que reconheceu que a re-
alização de diferentes atividades estratégicas, 
operacionais e formativas na componente de 
defesa da CPLP contribui para o fortalecimen-
to da confiança mútua, a interoperabilidade 
entre as Forças Armadas dos Estados-Mem-
bros, e o aprofundamento das 

capacidades regionais de resposta a de-
safios comuns, e o papel estratégico que 
os Estados ribeirinhos e arquipelágicos da 
CPLP podem desempenhar na promoção 
da segurança marítima.

57. Felicitaram o Capitão de Mar-e-Guerra 
Carlos Pires (Guiné-Bissau) pela tomada de 
posse como novo Diretor do Centro de Aná-
lise Estratégica da CPLP (CAE/CPLP), para 
o mandato 2025- 2028, tendo este Centro 
comemorado o 20.º aniversário, em novem-
bro de 2023.

58. Saudaram a realização da XII Conferên-
cia do Fórum dos Supremos Tribunais de 
Justiça dos Países e Territórios de Língua 
Portuguesa, com o tema “A Eficiência dos 
Tribunais, Sociedades Pacíficas e Inclusi-
vas e Desenvolvimento Sustentável”, incen-
tivando o reforço da eficácia, da coerência 
e da sustentabilidade das iniciativas desen-
volvidas no quadro da cooperação jurídica
e judiciária da Comunidade.

59. Saudaram a realização da missão de 
técnicos de saúde dos Estados-Membros 
ao Estado do Piauí, no âmbito do programa 
“Saúde Digital”, e encorajaram o prossegui-
mento das atividades de cooperação, com a 
elaboração de projetos-piloto de aplicação 
do sistema nos Estados-Membros da CPLP.

60. Salientaram a importância da ratificação 
da Convenção Multilateral de Segurança 
Social da CPLP e a conclusão do Acordo 
Administrativo para a sua aplicação. 

61. Felicitaram a Guiné Equatorial pela 
exitosa organização da XLIX Reunião de 
Pontos Focais de Cooperação (RPFC), em 
Malabo, que contribuiu significativamente 
para o acompanhamento da execução das 
atividades financiadas pelo Fundo Especial 
da CPLP, além da realização de seminários 
de capacitação para os pontos focais seto-
riais da Guiné Equatorial.

62. Lançaram a Década da Juventude da 
CPLP (2026-2036), instituindo a juventude 
como eixo transversal e estruturante da co-
operação lusófona, articulando-a com áreas 
como educação, saúde, soberania alimen-
tar e desenvolvimento sustentável, através 
de mecanismos institucionais vinculativos, 
alinhados com boas práticas internacionais 
e garantindo o envolvimento direto das or-
ganizações juvenis e do Fórum da Juven-
tude da CPLP. Ação Cultural, Promoção e 
Difusão da Língua Portuguesa

63. Reiteraram o carácter pluricêntrico da 
Língua Portuguesa e congratularam-se 
com o empenho de Portugal e do Brasil na 
promoção do bilinguismo no espaço Ibero-
-americano, enquanto ferramenta adicional 
de projeção internacional da Língua Portu-
guesa, bem como de aproximação daquele 
espaço à CPLP.

64. Registaram, com satisfação, as cele-
brações do dia 5 de maio – Dia da Língua 
Portuguesa e da Cultura na CPLP e Dia 
Mundial da Língua Portuguesa – que, em 
2025, decorreram em torno do tema “A pro-
moção e difusão da Língua Portuguesa e da 
diversidade cultural dos EstadosMembros 
da CPLP: das experiências tradicionais às 
plataformas digitais”, congratulando-se com
a multiplicidade de atividades e 

 

             22

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________



 

             23

Ecos da Diplomacia                         21 de Julho de 2025 

_______________________________________________________________________________________

“A CPLP e a Soberania Alimentar: Um Caminho para o Desenvolvimento Sustentável”

______________________________________________________________________________________
iniciativas organizadas pelos Estados-Membros, 
pelo Instituto Internacional da Língua Portuguesa 
(IILP), pelos Grupos CPLP, com destaque para a
Conferência realizada na Sede da UNESCO, em  
Paris, pelos Observadores Associados, pelos Ob-
servadores Consultivos e outras organizações da 
sociedade civil, reiterando a importância do refor-
ço da presença da Língua Portuguesa no meio 
digital, a par de outras línguas globais.

65. Saudaram a recente inscrição dos sítios Câ-
nion do Peruaçu, no Brasil, do Arquipélago dos 
Bijagós, na Guiné-Bissau, e do Parque Nacional 
de Maputo, em Moçambique, na Lista do Patrimó-
nio Mundial da UNESCO, e reiteraram o compro-
misso da CPLP com a preservação, valorização e
promoção do património cultural e natural dos 
Estados-Membros, reconhecendo o seu papel 
fundamental para o desenvolvimento sustentá-
vel, a conservação da biodiversidade, proteção 
de áreas protegidas, bem como para o fortaleci-
mento dos laços de identidade e de cooperação 
na Comunidade.

66. Congratularam-se com a realização da 1.ª 
edição do concerto “Mulheres da Lusofonia”, na 
cidade de Lisboa, no dia 7 de maio de 2024, e 
da 2.ª edição, na cidade da Praia, no dia 24 de 
maio de 2025, no âmbito das comemorações dos 
50 anos da Independência de Cabo Verde (CNO-
50) e do “Dia Mundial da Língua Portuguesa”, que 
contou com o apoio institucional da CPLP.

67. Encorajaram a dinamização de atividades e 
iniciativas para as celebrações do dia 5 de maio 
em 2026, por ocasião do 30.º Aniversário da 
CPLP, apelando à ampla participação dos Es-
tadosMembros, do IILP, dos Grupos CPLP nas 
Organizações Internacionais, dos Observadores
Associados e Consultivos, e da sociedade civil, 
na comemoração da efeméride.

68. Saudaram a aprovação da revisão dos Esta-
tutos do IILP e convidaram os Observadores As-
sociados e Consultivos da CPLP a uma maior co-
laboração com o IILP no quadro das atribuições e 
das atividades daquele Instituto.

69. Tomaram nota da realização da XIII Reu-
nião dos Ministros da Educação, que aprovou o 
Plano de Ação de Cooperação Multilateral em 
Educação da CPLP (2025-2027), e encorajaram 
o aprofundamento do diálogo político com vista 
à promoção de uma educação de qualidade, ao 
fomento da igualdade de oportunidades e o re-
forço dos valores da cidadania, da participação 
democrática e da responsabilidade coletiva, e 
congratularam a aprovação da proposta brasileira
para a criação da Rede de Juventude da CPLP 
para a Sustentabilidade.

70. Felicitaram a adesão da CPLP à Coligação 
da Alimentação Escolar: Nutrição, Saúde e Edu-
cação para cada Criança, organizada em parce-
ria com o Programa Alimentar Mundial (PAM), 
incentivando a consolidação do compromisso da 
Comunidade com a cobertura universal dos pro-
gramas de alimentação escolar enquanto instru-
mentos de acesso à educação, à equidade social 
e de género, à defesa dos agricultores locais e 
dos sistemas alimentares, ao apoio à resiliência 
climática, ao incremento de novos empregos e 
crescimento económico.

71. Saudaram o resultado da X Reunião de Mi-
nistros da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
para a criação de uma Comissão Coordenadora 
para o desenvolvimento da Licenciatura em Saú-
de Pública, com base comum, para os Estados-
-Membros da CPLP  com  vista à sua entrada em

funcionamento no ano letivo de 2026-2027.

Assuntos Económicos e 
Empresariais

72. Encorajaram a implementação da Agen-
da Estratégica de Cooperação para a Con-
solidação Económica na CPLP 2022-2027, 
estimulando as entidades nacionais compe-
tentes de cada EstadoMembro a intensifica-
rem a partilha de experiências e de boas prá-
ticas nos domínios da Economia, Comércio 
e Finanças, e enfatizaram a necessidade de 
promover o empoderamento económico das 
mulheres como elemento fundamental para a 
sua concretização plena.

73. Tomaram boa nota das Recomendações 
da XXX Reunião Ordinária do Conselho de 
Ministros e da adoção das seguintes resolu-
ções:
a) Resolução sobre a Concessão da Catego-
ria de Observador Consultivo da CPLP;
b) Resolução sobre a revisão dos Estatutos 
do Instituto Internacional da Língua Portu-
guesa (IILP);
c) Resolução sobre o Relatório Intercalar da 
Operacionalização da Nova Visão Estratégi-
ca para a CPLP 2016-2026;
d) Resolução sobre a sobre a Priorização Po-
lítica da Água na Agenda da CPLP;
e) Resolução sobre a criação da Rede de 
Pontos Focais dos Acordos Multilaterais de 
Ambiente na CPLP;
f) Resolução sobre o Combate ao Racismo 
no Desporto;
g) Resolução sobre o Reforço do Funcio-
namento e Sustentabilidade das Redes da 
CPLP;
h) Resolução sobre o Reforço da Coopera-
ção Económica e Empresarial na CPLP;
i) Resolução sobre a Constituição da Comis-
são Coordenadora para o desenvolvimento 
da Licenciatura em Saúde Pública, com base 
comum, para os Estados-Membros da CPLP;
j) Resolução de Adoção do Regulamento Fi-
nanceiro da CPLP;
k) Resolução sobre o Orçamento de Funcio-
namento do Secretariado Executivo da CPLP 
para o ano de 2026;
l) Resolução sobre o Orçamento do Instituto 
Internacional da Língua Portuguesa para o 
ano de 2026;
m) Resolução sobre o Orçamento Retificativo 
do IILP para o exercício de 2025;
n) Resolução sobre o Relatório de Auditoria 
às Contas de 2023 do Secretariado Execu-
tivo da CPLP;
o) Resolução sobre o Relatório de Auditoria 
Financeira e de Conformidade ao IILP (Ref. 
Ano 2022).

74. Aprovaram as seguintes resoluções e de-
claração:
a) Declaração sobre lema da Presidência: “A 
CPLP e a Soberania Alimentar: Um Caminho
para o Desenvolvimento Sustentável”;
b) Resolução sobre a Concessão da Catego-
ria de Observador Associado da CPLP;
c) Resolução sobre a Nomeação de Embai-
xadores de Boa Vontade;
d) Resolução sobre as Recomendações da 
V Reunião Ordinária do Conselho de Segu-
rança Alimentar e Nutricional da CPLP (CON-
SAN-CPLP);
e) Declaração de Apreço ao Secretário Exe-
cutivo da CPLP, Dr. Zacarias Albano da Cos-
ta;
f) Homenagem à memória da cidadã cabo-
-verdiana Georgina Benrós de Mello, ex-Di-
retoraGeral da CPLP. 

75. Elegeram a Secretária Executiva da 
CPLP, Embaixadora Maria de Fátima Montei-
ro Jardim, indicada pela República de Angola, 
para o mandato 2025-2027.

76. Outorgaram o Prémio José Aparecido de 
Oliveira ex-aequo a Sua Excelência Joaquim 
Alberto Chissano, em reconhecimento do 
contributo ímpar para a edificação da CPLP 
e a aproximação dos povos da Comunidade, 
bem como pelo reconhecimento internacional 
como figura na promoção da paz, da demo-
cracia e do desenvolvimento sustentável, 
e à Dr.ª Maria do Carmo Trovoada Pires de 
Carvalho Silveira, pelo contributo ímpar na 
defesa das causas públicas e na liderança de 
processos regionais do continente africano, 
incluindo no desempenho do cargo de
Secretária Executiva da CPLP. 

77. Felicitaram a presidência cessante de São 
Tomé e Príncipe da CPLP pela condução dos 
trabalhos da Organização com vista ao alcan-
ce dos objetivos preconizados, em particular 
a consolidação da cooperação nos setores da 
juventude e sustentabilidade e o incremen-
to da cooperação nos setores económico e 
empresarial entre os Estados-Membros da 
CPLP.

78. Felicitaram as autoridades guineenses 
pela excelente organização e expressaram o 
seu agradecimento pelo acolhimento e pela 
hospitalidade dispensada a todos os partici-
pantes na XV Conferência de Chefes de Es-
tado e de Governo da CPLP.

Feita e assinada em Bissau, a 18 de julho de 
2025.

Pela República de Angola
Téte António, Ministro das Relações
Exteriores da República de Angola

Pela República Federativa do Brasil
Carlos Sérgio Sobral Duarte, Secretário de 
África e Oriente Médio do Ministério das Re-
lações Exteriores da República Federativa do 
Brasil 

Pela República de Cabo Verde
José Maria Pereira Neves, Presidente da
República de Cabo Verde

Pela República da Guiné-Bissau
Umaro Sissoco Embaló, Presidente da Repú-
blica da Guiné-Bissau

Pela República da Guiné Equatorial
Manuel Osa Nsue Nsua, Primeiro-Ministro
da República da Guiné Equatorial

Pela República de Moçambique
Daniel Francisco Chapo, Presidente da Repú-
blica de Moçambique

Pela República Portuguesa
Paulo Rangel, Ministro de Estado e dos
Negócios Estrangeiros da República
Portuguesa Pela República Democrática de 
São Tomé e Príncipe

Carlos Manuel Vila Nova, Presidente da
República Democrática de São Tomé e Prín-
cipe 

Pela República Democrática de Timor-Leste 
José Ramos-Horta, Presidente da República 
Democrática de Timor-Leste

Américo Ramos, Primeiro-Ministro da Repú-
blica Democrática de São Tomé e
Príncipe
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Sua Excelência Embaixador Téte An-
tónio, Ministro das Relações Exte-
riores, visitou na quinta-feira, 17 de 
Julho, em Bissau, as instalações da 

Embaixada de Angola na República da Gui-
né Bissau, para constatar “in loco”, o modo 
e funcionamento desta representação diplo-
mática.

No local, o chefe da diplomacia angolana, 
que se fez acompanhar, dentre outros fun-
cionários, dos embaixadores José Paulino da 
Silva,  Director  de Cooperação Internacional, 

Ministro Téte António constata  funcionamen-
to da Embaixada de Angola na Guiné Bissau
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e António Nascimento, Director de Comu-
nicação Institucional e Imprensa, ambos 
do Ministério das Relações Exteriores, per-
correu, demoradamente, às instalações da 
Embaixada, visitando as várias repartições, 
com realce para os Sectores Político, Con-
sular, Administrativo e Financeiro.

A ocasião foi aproveitada para o Minis-
tro Téte António reunir com a direcção da 
Embaixada para ouvir do gestor principal o 
modo de funcionamento e as dificuldades 
com que se depara esta instituição.

A Embaixada de Angola em Bissau é diri-
gida pelo Embaixador Mário Augusto que 
tem, dentre outras, a responsabilidade de 
velar pelos interesses do Estado angolano 
nesse país da África Ocidental.
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